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Os livros ajudam betboom app momentos como estes?

No Immediato após os ataques do Hamas betboom app 7 de outubro, muitos de nós  se viraram
para as obras de Edward Said e David Grossman, Ghada Karmi e Amos Oz. É assim que nós 
temos sido ensinados a se aproximar do inimaginável – por meio da turnê para grandes mentes
operando mais perto do  coração do catástrofe.
Oito meses depois, é difícil não se sentir que todas as palavras escritas sobre esta guerra
interminável significam  nada quando pesadas contra a insuportável horror, a crueldade, a
intransigência dos políticos que afirmam representar os seus povos.

Raja Shehadeh,  um homem que perde a esperança?

Raja Shehadeh, o advogado de 72 anos, ativista pela paz e autor de 12 meditações  elegantes e
nuançadas sobre a vida na Palestina, escreveu seu primeiro livro desde o início da guerra Israel-
Hamas e ele  se sente como se até mesmo ele, cuja escrita geralmente é tão generosa, tão
otimista, tão justa, possa estar perdendo  a esperança.

Um modelo para o futuro

Eu descobri o trabalho de Shehadeh quando um amigo israelense me deu seu livro de  2024,
Where the Line Is Drawn, dizendo que ele havia moldado betboom app forma de pensar sobre o
futuro das relações  Palestina-Israel.
Mostra como as particularidades desta amizade específica – não sempre fácil, occasionalmente
confronto, mas sempre retornando a um senso comum  de decência – poderiam servir como um
modelo para um acordo entre as duas populações e seus representantes políticos.

Perguntas difíceis  e respostas difíceis

Agora, ele publicou o provocativamente intitulado What Does Israel Fear from Palestine? Este
livro curto, agonizante, está dividido  betboom app duas seções: a primeira, How Did We Get
Here?, é uma versão editada de uma palestra que ele deu  betboom app uma conferência de
paz betboom app Kyoto betboom app 2024; a segunda, The Gaza War 2024-24, registra
betboom app detalhes horríveis e  anátomicos as mazelas da vida betboom app Gaza, com o
tom do autor alternando entre raiva e desespero.
Ele lista os hospitais  destruídos, as universidades transformadas betboom app ruínas, os
números terríveis de mortos e feridos.
Há uma divisão marcante entre as duas partes.  A primeira parte é reconhecidamente um trabalho
de Shehadeh. Ele começa perguntando uma pergunta: por que é que, no rescaldo  dos acordos
de Oslo de 1993 e 1995, o mundo não pôs o seu peso por trás da paz na  região da mesma forma
que buscou pôr fim ao apartheid na África do Sul?
De seu jeito calmo, poisado, analítico e  cheio de esperança de que os livros como o seu possam
eventualmente mudar a narrativa, ele vai identificando o que  ele alega ter levado muitos
israelenses a formar uma visão de si mesmos que lhes permitiu ignorar betboom app grande
parte  o sofrimento dos palestinos.
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Sam Taylor: dois universos paralelos e uma história
provocante

Sam Taylor, de 53 anos, vivia betboom app uma região rural da França  com quatro romances
aclamados quando percebeu que não conseguiria sustentar betboom app família apenas com a
escrita. Após ser rejeitado betboom app  trabalhos betboom app bares betboom app Lourdes,
decidiu tentar a tradução literária, começando com o romance vencedor do Goncourt de Laurent
Binet,  HHhH. Assim começou uma carreira premiada que o viu trabalhar com autores de
destaque como Leila Slimani e David Diop.  Agora baseado no Texas, ele retornou à escrita de
romances com The Two Loves of Sophie Strom. Centrando-se betboom app uma  ideia
provocante, abre betboom app 1930 betboom app Viena, quando vizinhos antissemitas
incendeiam a casa de 13 anos de Max Spiegelman. Em  um universo paralelo, o incêndio deixa
Max órfão e ele é adotado por uma família ariana que o renomeia Hans  e o encoraja a se juntar
ao Hitler-Jugend. À noite, Max e Hans, de lados opostos da história, sonham um  com a vida do
outro.

De onde surgiu a ideia?

Estranhamente, a faísca veio de uma linha betboom app meu primeiro romance [The  Republic
of Trees, 2005], sobre o eu noturno e o eu diurno, o eu adormecido e o eu acordado. É  sliding
doors, exceto que a dobradura é Max e Hans sonhando um com a vida do outro, então eles são 
cientes um do outro.

Por que os anos 1930 e a guerra foram atraentes?

Eu precisava de um cenário que oferecesse um  contraste agudo betboom app possíveis
destinos para o protagonista e um Mischling [o pai de Max é judeu, betboom app mãe ariana]  no
Terceiro Reich me deu isso. A guerra me deu conflito, mudança dramática e a possibilidade de
que meus personagens  pudessem habitar a mesma cidade enquanto viviam betboom app
mundos muito diferentes.

Um aspecto interessante do livro é como Hans e Max  estão de lados opostos
da história, mas compelidos a experimentar a visão um do outro.

Um dos temas do livro é  essa ideia de tentar encontrar algum terreno comum, de fechar uma
lacuna. Nesse momento, é um tempo da história quando  a lacuna parece grande. Eu moro no
Texas, onde provavelmente 80% da população é conservadora e cristã. Você os encontra  e eles
parecem pessoas absolutamente maravilhosas. Se começasse a falar sobre política, acredito que
eles seriam apoiadores de Trump. Para  mim, isso é quase fisicamente repulsivo, mas eles estão
absolutamente certos de que são os caras bons.
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